
~m8TóRikS E REFLEXÕES 

Ç> !!PSPITAL Central da Beira promoveu esta semana 
utnâ êfilnpanha de operação a ffstulas obstétricas~ envol­
vendo 43 pacientes~ maioritariamente jovens adolescen­
tes oriundas dos distritos da província de Sofala e não só. 

f\tp"n de dar os contorno~. da operação~ a maior unida -
de hospitalar da região centro chamou a imprensa para o 
clínico fiélder de Miranda fazer as devidas explicações. 

J?grexemplo, gue o problema da fístula está relacio­
... p.ãq.óÇom os partós dê mulheres jovens que não têm ain ... 

ââ.ldâde para engravidar. 
"Casanf-se muito cedo e a bacia não está desenvolvi­

d~ Pê!ª o feto poder passar. Fazendo essa operação du ~ 
J?;n\~ ;PJ:µltas horas pode originar um orifício e qualquer 
'désS~ fístulas têfu que ser reparada. Nesse proêesso, a 
i mulher.pode tirar urina e mesmo fezes pela vagina. Esses 
'. p~ciemes socialmente são excluídos por causa do cheiro 

.... 9.ll~ v;M @;fí:aland9'1 ,referiµ ~randa. 
~; · ) Acfésêentoµ que todas as mulheres operadas a fístula 

4eixamde. ter um.parto normal, passando a tê-lo à ce­
sariana. 
@~g~Jem .. efectuado operações de ffstulas dttas ve­

: ~~~ pp{ semana e de Janeiro até então foram operádas dez 
;x pád êiites. 
· · ... AsJnformaçqes do Dr. Miranda chamaram- me par­
t tiq~!ij-?-t~:nçãq qµ.ando se referiu à forma de prevenção 
d~ste pfobleina. 

R~pondendo .à pergunta, Miranda dísse taxativa -
. nie~te : ('Evitar os casamentos prematuros". 

.···r < ~~~Rrpel~~ ~ar9es que já apontara, porque as meninas 
casam; se ceifo e a . sua bacia ainda não está suficiente-

/ metit~ desenvolvida para o feto passar quando já em ser-

viço de parto. 
Pois, temos estad? "todos os dias" a ta!~ ~:~~~~l~c ... > 

tos prematuros como promotores da desg~açaf~W~H~~ r;; 
Contudo, invariavelmente, fazemo-10 porquea~m~~i:; 

ninas abandonam literalmente a escola Parª oonriãítêm .r 
matrimónio não raras vezes com indivídúos. 
para serem seus pais. · > , ; ; l 

Eis que estamos em presença de ma.is um mottv9·Pª-ta 
combatermos energicamente este mal que grassa 
sociedade. · ,. 

Junto'"me aqui ao Dr. Mi~anda para, Çgm ~~ g~~~~~ . l 
forças que tenho~ ajudar a disseminar a rrienságett1 ª; ··•····~ 
necessidade de evitarmos os casamentos prern.~tµt§s, 
não apenas porque as raparigas deixam de estl1dar, p:µl$ 
pprque põe111 emperigo a sua própria vid~/ 

. Se calhar, nos muitos seminários, reuniões~ pat~~i.;:,i;a~ . 1 

e outros eventos que promovemos tenha:rq..os que 
relatos e depoimentos das raparigas doe~t~s 
rem a desep~oraj~r as .. outras que pensem ~pi. en;q.:~B~ ; li 
por esse canunho. · ..... . / .. .. .... \ 
· . Por exemplo, o "Notícias" entrevistou riessa o~iãçj 
duas das raparigas operadas pelaequipadoDr. Miran<i~, 
uma deISe outra del9 anos. 

Ambás foram unártimes em contar , 
muitas pessoas próximas fugiamdelas pelocheiro 
gradável que exalavam, provocado por esta enfenni~~~~~ 

. Uma d~las contou que urinava e de&~9~va,~S~ . ~ : ili 
ape;~~~~\~~n;~l~~~~~~~e:~~=!~~=~ºaj~d~ .. ·~···~l~~·~~~··· ;;·· 
outras .meninas dos casamentos premati:ros, ....• evi~~âg; 
p9r conse~uinte, correrriscos como es~es:........... < • i :.;; . 

· É este, infelizmente, o outro efeito pe~~rsoqg~~~i;ffi : 1 
mento precoce ou prematuro, como queiramos! 
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